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Por Luciano Ventura

COLISEUM, MAS PODERIA SER MORUMBI, MARACANÃ, MINEIRÃO...

Gostaria de propor um exercício de imaginação. Não seria um imaginar que nos afastasse da realidade, mas que, antes disso, criasse mais uma possibilidade de enxergá-la.

Pense na Roma Antiga, mais especificamente no local onde o poder central promovia a distração, oferecendo-a ao povo como panacéia a uma condição de vida subumana. Imagine o Stadium Colossal, com suas arquibancadas super lotadas por pessoas entusiasmadíssimas com a perspectiva do que veriam ocorrer em instantes. Visualize algumas tribunas de honra, reservadas para aqueles que se colocavam como os notáveis promotores do tão importante evento. Traga à mente o espaço central do ambiente, para onde todos olhavam ansiosamente, perceba a existência de alguns cristãos e outros mamíferos menos dóceis lhes fazendo companhia.

O resultado do encontro entre estes dois últimos protagonistas, todos conhecemos. Sabemos mais ainda sobre as intenções daqueles que organizavam e incentivavam tais acontecimentos, “soberbos e de fundamental importância cultural” aos olhos da multidão.

Pois bem, preserve em sua mente o estádio de dimensões gigantescas, mas não se faz necessária a viagem à bela capital italiana: conceba-o em qualquer grande cidade brasileira contemporânea. Mantenha em suas arquibancadas a mesma enorme aglomeração de pessoas ávidas pelo que irá acontecer em breve: desconsidere o fato de que, após a apresentação, a vida delas continuará exatamente como antes – elas também desconsideram.

Lembre-se das tribunas localizadas no centro. Elas continuam lá, porém, devido à evolução tecnológica, você está autorizado a pensar que os principais idealizadores e incentivadores do novo espetáculo não se sentam diretamente no local de destaque, todavia, comandam e divulgam-no por meio de câmeras espalhadas pela arena.

Por falar em arena, retire os poucos cristãos que mantinham um contato injusto com os leões e coloque outros vinte e dois. Aliás, agora podem ou não ser cristãos, afinal o novo evento é popular e acima de tudo democrático!

Para evitar as injustiças às quais se submetiam os Antigos, os leões não ficam mais dentro da arena: estão muito ocupados engendrando a melhor maneira de perpetuar a seqüência destes espetáculos e, como conseqüência, manter suas posições inalteradas na trama social. 

A manutenção ideológica do mundo moderno, apesar de mais sutil, demanda mais tempo e preparo. Noventa minutos iniciais que haviam sido precedidos por toda uma semana de “debates sérios e exaltados”, na busca de um prognóstico para tão meritório episódio!

Na verdade, independentemente de qual lado saia vitorioso, teremos sempre o mesmo cenário: após o término da festa, metade da platéia parte extremamente feliz, esquecida de seus problemas, não se lembrando da fome, do desemprego, da ausência de cuidados, nem mesmo da carestia por que passa. Acredita-se imune a todo tipo de mal que existe no lado externo do grande palco. A outra metade fica tão apática com a derrota que também busca o esquecimento. Um esquecimento momentâneo, no máximo uma semana, até a próxima oportunidade de “conquista” naquele cenário que agora abandona tristemente. 

Tanto os primeiros quanto os últimos, assim como os antigos, não têm força, atenção, intenção nem vontade para incomodar os grandes Césares que continuam a governar a bel-prazer e a divulgar a “importância cultural dos eventos que promovem”. 

